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O ESTADO DE S. PAULO —. 3 

I Samey: as eleições 
institucionalizam País 

Da sucursa! de 
BRASÍLIA 

Desabafa o senador José Sar-
ney, ao dizer que chegou onde pre­
tendia e só permanece na vida públi­
ca por vontade de colaborar para a 
causa democrática. Depois de ser 
deputado federal, governador do 
Maranhão, duas vezes senador e 
presidente da Arena e do PDS, a 
Academia Brasileira de Letras, ou, 
mais precisamente, a literatura, 
constituí o seu mundo desejável. Se 
não se dedica por inteiro a ela, épor 
dispor de tempo limitado e por acre­
ditar que ninguém- deve recusar es­
forços no rumo do objetivo comum 
da volta à democracia. As eleições 
de novembro constituirão, para a 
definitiva institucionalização cio 
País, etapa /undamentat. Depois de­
las, as eleições presidenciais. Sua 
cota de sacrifícios se esgotará com 
estas. Depois, será ler e escrever, 
como sempre pretendeu e jamais 
conseguiu. 

Na presidência da legenda ofi­
cial, Sarney acentua nunca ter im­
posto, nem determinado. Sempre 
buscou, como busca, exprimir o con­
senso majoritário, ouvindo primeiro 
e falando pelo conjunto, depois. Mas 
não deixa de manifestar, na intimi­
dade, inclinações pessoais. A respei­
to da sucessão presidencial, a derra­
deira etapa anterior à sua liberta­
ção da política para a literatura 
plena, por exemplo, estabelece: 

1. Não chegou a hora de cuidar 
de nomes, apesar do açodamento de 
grupos e de segmentos variados. Só 
em 1984, sob o comando do general 
João Figueiredo, deve ter início ofi­
cial a temporada. 

2. O ciclo dos generais-presi-
dentes parece encerrado, ainda que, 
de modo isolado, não faça distinção 
entre civis e militares. O processo de 
escolha do sucessor de Figueiredo é 
que será político, por excelência, 
não castrense, como as circunstân­
cias impuseram até agora. 

t 3. Quando chegar a hora, não 
antes dela, diversas opções se abri­
rão ao PDS, mas não vê, hoje, outra 
em melhores condições que a do mi­
nistro Mário Andreazza, a quem elo­
gia por não admitir, como ele não 
admite, a colocação antecipada de 
sua candidatura. Ao contrário de 
Paulo Maluf. 

4. O pleito será indireto, confor­
me as regras atuais do jogo, e ao 
futuro presidente caberá consolidar 
a abertura tanto quanto retomar o 
desenvolvimento obstado pela crise 
inflacionária e pelo comportamento 
âa economia mundial. A lei permiti­
rá coligações partidárias, nada im­
pedindo que o PDS entre em enten­
dimento com outras forças e le­
gendas. 

Surpreendido num momento de 
menor cautela, pois de público difi­
cilmente será tão explícito, Sarney 
pretende, apôs as eleições de novem­
bro, contribuir para o que chama de 
agilfeação necessária de seu parti­
do. Existem poucas duvidas sobre a 
manutenção de suas bancadas no 
Congresso, como as maiores entre as 
demais agremiações. Ter ou não ter 
a maioria absoluta na Câmara não 
constituirá maior problema, impor­
tando ampliar a base partidária pa­
ra que dela o governo possa lançar 
mão, política e administrativamen­
te. Espera, assim, e de novo, o que 
será o maior consenso do PDS: An­
dreazza... #>i .^^* 
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